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OM  JOSEPH  POR  GPv-AÇA 
de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
ves  ,  dáquem  ,  e  dálem  Mar  em  Afri- 
1  ca  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquiíta 
NavegaçaÕ ,  Commercio  de  Ethiopia  , 
Arabia  ,  Perfia  ,  e  da  índia  &c  Faço 
faber  aos  que  eíta  minha  Carta  de  Ley 
virem  ,  que  por  quanto  por  outra  Ley 

_  dada  no  mefmo  dia  de  hoje  obviando 

com  os  indifpenfaveis  motivos  nella  expreííos  aos  inconve- 
nientes  ,  que  tinham  refultado  de  ferem  os  bens ,  e  rendas 
da  Minha  Coroa  arrecadados  pelas  muitas  repartiçoens , 
em  que  até  agora  andaram  divididos ;  eítabeleci  hum  The- 
fouro  Geraí ;  reduzindo  nelle  a  hum  fó  ,  e  unico  Cofre  to¬ 
dos  os  recebimentos ,  e  pagamentos  do  Meu  Real  Erário  : 
Porque  os  mefmos  motivos  de  intereífe  commum  ,  e  utili¬ 
dade  publica ,  fazem  coherente  ,  juílo  ,  e  necelfario  que 
aífim  como  as  Receitas ,  e  Defpezas  dos  fobreditos  bens ,  e 
rendas  pelo  que  toca  aos  Cálculos ,  e  procedimentos  de  fa- 
éto ,  foram  reduzidas  a  hum  fó  ,  e  unico  Thefouro  ;  da  mef~ 
ma  forte  as  matérias  concernentes  á  adminiílraçaõ  ,  e  arre- 
cadaçaó  do  Meu  Real  Patrimônio,  que  neceífitam  do  exer¬ 
cício  das junfdicçoens  voluntária,  ou  contenciofa  ,  e  que  por 
iífo  nao  podem  fer  determinadas  fenaõ  por  Mmiílros  pro- 
felTores  de  Letras ,  fe  reduzam  também  a  huma  fó  ,  e  úni¬ 
ca  jurifdicçaõ  privativa  ,  certa  ,  e  invariável }  que  fazendo 
ceifar  todos  os  confhétos  de  jurifdicçoens  diítmótas  ,  deter¬ 
mine  ,  e  fentencee  os  cafos  pertencentes  ás  fobreditasduas 
jurifdicçoens  cumprindo  com  o  Meu  Real  íerviço  ,  guar¬ 
dando  ás  partes  feu  direito  ;  e  tudo  por  termos  ,  que  ,  íèndo 
em  íi  íimples ,'  claros  ,  e  fuperiores  a  toda  a  juíta  duvida  , 
fejam  ao  mefmo  tempo  taô  breves  ,  que  a  decifao  dos  ne¬ 
gócios  deita  natureza  fe  faça  compatível  com  as  urgências 
publicas ,  que  em  íimilhantes  negocios  nao  admittem  dila- 
çoens ,  que  nao  fejam  de  muito  permciofas  confequencias : 
E  havendo  também  ouvido  fobre  eíta  importante  matéria 
muitos  Mmiítros  de  fam  confciencia  ,  de  confumada  litera¬ 
tura  ,  e  experiencia  ,  e  de  conhecido  zelo  ,  com  cujos 
pareceres  me  conformei:  Sou  fervido  reduzir  a  huma  fo,  e 
imica  jurifdicçaõ  todos  os  requerimentos,  caufas ,  e  depen- 
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déncias  pertencentes  a  cobrança  ,  arrecadaçaó ,  e  pagamen¬ 
tos  das  rendas  dos  bens  da  Minha  Coroa  ,  que  fbrem  de¬ 
pendentes  das  íobreditas  jurifdicçoens  ,•  voluntária  ,ou  con¬ 
tenciofa,  com  total  excluíiva  de  todas  as  outras  jurifdicçoens, 
que  até  agora  fe  exercitaram }  e  tudo  ifto  na  maneira  abai¬ 
xo  declarada. 


TITULO  I. 

Do  Confelho  da  Fazenda ,  e  fita  jurij dicção  exclufva . 


i  I  Stabeleço  qqe todos  os  requerimentos ,  caufas, 
l1  ^  e  dependencias  ,  que  verterem  fobre  a  arrecada- 
çao  das  rendas  de  todos  os  direitos ,  e  bens  da  Minha  Co¬ 
roa  ,  de  qualquer  natureza  que  fejam ,  fiquem  da  publica¬ 
ção  defta  em  diante  pertencendo  privativamente  ao  Con¬ 
felho  da  Minha  Real  Fazenda  com  total  excluíiva  de  todos, 
e  quaefquer  outros  Tribunaes  ,  e  Magiftrados ;  para  de  tudo 
conhecer  o  mefmo  Confelho  em  huma  fó  inílancia ;  e  para 
tudo  determinar  diffinitivamente  fem  outro  recurfo  que  nao 
feja  o  de  confulta  á  Minha  Real  Pefíba  nos  cafos ,  que  o 
mefmo  confelho  achar  que  faò  dignos  de  fe  me  confulta- 
rem. 

'i  E  attendendo  aos  grandes  inconvenientes ,  e  extraor¬ 
dinários  prejuizos  ,  que  ao  Meu  Real  Erário,  e  ao  Bem 
commum  dos  meus  Vaífallos ,  refultaráo  de  andar  feparada 
do  mefmo  Confelho  a  jurisdicçao  contenciofa  :  Mando  que 
daqui  em  diante  ufe  delia  da  mefma  forte  que  até  ago¬ 
ra  ufou  da  jurisdicçao  voluntária  ;  unindo  nelle  ambas  as  ío¬ 
breditas  jurisdicçoens  na  forma  aflima  ordenada. 

3  Tudo  o  que  forem  requerimentos ,  e  negocios  per¬ 
tencentes  á  mefma  jurisdicçao  voluntária  ,  ferao  expedidos 
pelos  Efcrivaens  da  Fazenda  ;  e  pelos  Oíficiaes  a  que  toca¬ 
ram  até  o  prefente.  Porém  tudo  o  que  for  concernente  á 
jurisdicçao  contenciofa  ,  fe  autuará  ,  e  proceífará  pelos  dous 
Efcrivaens  dos  Feitos  do  Juizo  da  Coroa  ,  e  Fazenda  ,  como 
fe  praticou  até  agora. 

4  E  porque  accrefcendo  aos  Miniftros  do  mefmo  Con¬ 
felho  o  encargo  de  fentenciarem  as  referidas  caufas  no  Foro 
contenciofo,  he  juílo  que  tenham  alguma  compenfaçaõ  def- 
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te  trabalho :  Hey  por  bem  que  nas  caufas  deita  natureza , 
que  julgarem  ,  levem  as  meímas  aífignaturas  ,  e  emolumen¬ 
tos  ,  que  atualmente  eítao  por  Mim  concedidas  aos  Oe- 
fembargadores  dos  Aggravos ,  e  Juizes  da  Coroa  da  Cafa 
da  Supplicaçao. 

5  Para  que  os  negocios  pertencentes  a  cada  huma  das 
fob  reditas  jurisdicçoens  fe  poílam  expedir  com  regularida¬ 
de  :  Mando  que  os  que  forem  pertencentes  á  jurisdicçaó  vo¬ 
luntária  ,  fejam  expedidos  nas  fegundas ,  quartas  ,  e  fex- 
tas  feiras  j  e  os  que  pertencerem  a  jurisdicçaó  contenciofa, 
fe  defpachem  nas  terças  ,  quintas  ,  e  Sabbados  de  cada 
femana  inalteravelmente. 

TITULO  II. 

Do  que  fe  ohfiervará  no  me  fino  Confelho  puru  o  defpucho  ãos 
negocios  pertencentes  u  jurisdicqão  volunturiu . 

HABILITAÇOENS. 

i  O  Endo  tao  importante  entre  os  negocios,  de  que  até  Habjiit*. 
w5  agora  fe  achou  encarregado  o  Confelho ,  o  das  Ha-  ç 
bihtaçoens  das  Peífoas,  que  fe  pertendem  legitimar  com  fen- 
tenças  de  juftificaçaó  ;  ou  para  fuccederem  a  outras  Peflbas 
que  tem  merces  da  Minha  Coroa  dejuio,  eheidade,  ou 
em  vidas  j  ou  para  me  requererem  a  fatisfaçao  de  fer viços 
de  terceiros  \  ou  para  outros  eífeitos  de  attendiveis  confe- 
quencias  :  E  havendo  moílrado  huma  longa ,  e  qualificada 
expenencia  ,  que  tantos ,  e  tao  importantes  negocios  da- 
quella  gravidade ,  quantos  fao  os  que  a  multiplicação  das 
Gentes ,  ea  multiplicidade  das  Merces  da  Coroa  ,  e  dos  ou¬ 
tros  m  te  refles  particulares  tem  accumulado  depois  de  al¬ 
guns  annos  a  efta  parte  ,  fe  nao  podem  defpachar  oppoi tu¬ 
na  ,  e  competentemente  pelo  expediente  de  hum  fo  Minií- 
tro ,  que  fendo  o  mais  antigo  do  Confelho  ,  eia  piecifo 
que  foífe  o  mais  gravado  de  annos  ,  e  de  occupaçoens :  Sou 
fervido  abolir  ,  e  Hey  defde  logo  por  abolido  o  emprego  de 
Juiz  das  Juíhficaçoens  do  Reino  como  ordenado  que  lhe 
pertencia:  E  Mando  que  os  papéis  que  até  agora  fedef- 
pacharam  in  folidum  pelo  dito  Juiz  ,  fejam  daqui  em  diante 
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repartidos  por  huma  igual ,  e  rigorofa  diftribuiçao  entre  to¬ 
dos  os  Miniftros  do  mefmo  Confelho :  No  qual  aquelle , 
em  quem  cahir  o  turno  fervirá  de  Relator  para  propor  os 
papéis ,  e  eferever  o  que  for  vencido  pela  pluralidade  dos 
votos  dos  Miniftros  ,  que  fe  acharem  prefentes  ;  com  tanto 
que  fempre  haja  tres  votos  conformes :  Recolhendo-fe  em 
hum  Cofre  os  emolumentos  que  o  Juiz  das  Juftificaçoens 
extin&o  levou  até  agora  das  Partes ;  para  que  no  fim  de  ca¬ 
da  quartel  fejam  repartidos  por  todos  os  fobreditos  Minif¬ 
tros  levando  cada  hum  delles  huma  igual  porção. 

Antiguidades ,  Graduaçoens  das  Tenças  3  e  feus 
AJfentamentos. 


âdef1'  2  P.ara  ^efterrar  os  abufos  ,  que  Fui  informado  de  que 
gradua’  fe  tem  introduzido  nas  antiguidades ,  e  graduaçoens  das 
Tenças,  e  Tençíis  allentadas  nos  Almoxanfados  da  Moinha  Real  Fa- 

fentamen-  zenda  ’  em  £rave  PreJuizo  delia  ,  e  dos  Filhos  das  refpeéli- 
tos-  vas  Folhas ;  humas  vezes  confervando-fe  nas  mefmas  folhas 
Tencionanos  falíecidos  por  dilatados  annos ,  depois  dos  feus 
fallecimentos ;  outras  vezes  impondo-fe  aos  filhos ,  netos, 
e  bifnetos  de  outros  Tencionarios  os  mefmos  nomes  delles 
para  fe  fimular  debaixo  da  identidade  dos  nomes  ,  a  outra 
identidade  das  PeíToas,  fendo  em  fi  diverfas  :  Ordeno  que 
o  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  reparta  igualmente  as 
differentes  Eftaçoens  ,  em  que  fe  acham  as  referidas  Tenças 
aífentadas ,  pelos  Miniftros ,  que  conftituemo  dito  Tribunal; 


para  examinarem  o  que  nellas  pafla  ao  dito  refpeito  :  Que 
ao  meímo  tempo  mande  pôr  Editaes  nos  lugares  públicos  da 
Cidade  de  Lisboa  ;  e  nas  Cabeças  de  Comarca  de  todos  eí- 
tes  Reinos ,  e  feus  Dominios ,  para  que  todas  as  PeíToas 
que  houverem  aífentado  Tenças  nas  fobreditas  Eftaçoens  , 
façam  exibir  os  feus  Padroens  Originaes  ante  os  reípeélivos 
Confelheiros  a  quem  tocar  com  as  fuas  Certidoens  de  baptif- 
mo  para  nelles  fe  examinarem  as  verbas  dos  feus  aífentamen- 
tos  :  Que  os  termos  dos  referidos  Editaes  fejam  de  trinta  dias 
para  os  que  eftiverem  nefta  Corte  ,  e  na  diftancia  de  vinte 
legoas  deíla  ;  de  feílenta  dias  para  os  que  viverem  dentro  no 
Continente  deftes  Reinos  ,  fora  da  referida  diftancia  de  vin¬ 
te  legoas ;  de  feis  mezes  para  os  que  viverem  nas  Ilhas  dos 
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Açores,  Madeira,  e  Cabo  Verde;  e  de  dous  annos  para 
os  que  viverem  na  África ,  America  ,  e  Afia  ;  comminan- 
do-íe  a  . todos  a  pena  de  perderem  as  Tenças  que  tiverem  ,  e 
de  fe  tirarem  os  feus  nomes  das  folhas  no  caio  denaò  have¬ 
rem  comparecido  nos  referidos  termos ;  porque  aífim  o  Man¬ 
do  :  Que  aííim  como  forem  chegando  os  referidos  Padroens, 
íe  dê  huma  reíalva  gratuita  aos  que  os  aprefentarem  para  fua 
defeza  ,  e  os  vá  combinando  em  fua  cafa  o  Confelheiro  a 
quem  tocar  com  os  feus  refpeêtivos  aíTentamentos  :  Que  de 
tudo  o  que  refultar  deitas  combinaçoens  vá  fazendo  cada 
hum  dos  fobreditos  Confelheiros  huma  Relaçaõ  aílignada 
por  elle,  pelo  EfcrivaÕ  da  Fazenda  a  quem  tocar ,  e  pelo 
Oíhcial  do  Aífentamento  a  que  pertencer  :  Que  as  íob redi¬ 
tas  Relaçoens  com  os  papéis ,  e  Livros  donde  forem  extrahi- 
das  fejam  depois  propoítas  em  pleno  Confelho ,  e  fendo  nel- 
le  qualificadas ,  e  approvadas  por  pluralidade  de  votos ,  fe 
rubriquem  por  dous  jViiiiíítros  em  cada  huma  das  fuas  folhas, 
e  fe  lancem  no  fim  delias  defpachos  affignados  por  todos  os 
Confelheiros ,  nos  quaes ,  reprovando-fe  individualmente  ca¬ 
da  hum  dos  Tencionarios ,  que  fe  acharem  em  termos  de  fe¬ 
rem  excluídos,  íe  mandem  fazer  novos  AíTentamentos  aos  que 
eítiverem  nefíes  termos :  Que  fe  formem  Livros  novos  para 
os  referidos  AíTentamentos,  nos  quaes  indifpenfavelmente 
fe  exprimam ;  o  nome ,  e  todos  os  cognomes  que  tiveiem  os 
Tencionarios;  as  fuas  idades  ,  e  Freguezias  onde  houverem 
lido  baptizados  ;  e  os  nomes ,  e  cognomes  dos  pays ,  e  mays 
de  cada  hum  delles:  E  que  finalmente  aflim  fe  fique  obfer- 
vando  em  todo  o  tempo  futuro  ;  nao  fe  podendo  fazer  aíTem 
tamento  algum  fem  precederem  a  exibição  da  dita  Certidão 
dè  baptiímo  ,  ante  o  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e 
de fp acho  delle  para  fe  lavrarem  os  AíTentamentos  com  to¬ 
das"  ás  fobreditas  declaraçoens ;  debaixo  das  penas  de  nulli- 
dade  dos  AíTentos ,  que  forem  lavrados  em  outra  fórma ,  e 
de  perdimento  dos  ofíicios  dos  Officiaes  que  os  laviarem  , 
fendo  proprietários ,  ou  do  valor  delles  fendo  lerventuanos. 

3  Eítabeleço  que  as  fobreditas  folhas  novas',  e  todas  as 
mais  que  pelo  tempo  futuro  fe  lavrarem  fejam  lavradas  pela 
rigorofa  ordem  chronologica  das  antiguidades  dos  juros ,  e 

'  das  antiguidades  das  tenças,  fem  jamais  fe  poderem  efcre- 

ver  antes  os  nomes  dos  Proprietários  de  juros ,  e  Teníiona- 
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rios,  que  forem  mais  modernos,  para  depois  delles  virem 
efcriptos  os  mais  antigos ,  com  huma  inverfao ,  e  prepoíle- 
raçaô  de  ordem  das  quaes  refultaò  confufoens  na  gradua- 
çaó  dos  cabimentos  ,  e  prejuízo  das  partes :  E  Mando  que 
a  fobredita  ordem  regular  fe  obferve  pelos  Officiaes  a  que 
pertencer  debaixo  da  mefma  pena  de  perdimento  affima  de¬ 
clarada. 

4  Attendendo  a  algumas  juílas  razoens  ,  de  que  Fui  in¬ 
formado  ,  eílabeleço  ,  que  os  Livros  do  AíTentamento  (  que 
fempre  fe  devem  confervar  na  Cuítodia  do  Confelho  ,  fem 
delia  poderem  fahir  em  cafo  algum  para  as  cafas  dos  refpe- 
dlivos  Officiaes)  poílo  que  fejam  ,  e  devam  íer  íempre  de 
fegredo  para  todas  as  Feífoas  eítranhas ,  o  nao  fiquem  fendo 
daqui  em  diante  para  os  Filhos  das  refpeélivas  Folhas;  an¬ 
tes  os  Officiaes  a  quem  pertencer  ficaráô  obrigados  a  exibir 
aos  Tencionados,  que  nao  tiverem  cabimento  ,  os  referidos 
Livros  todas  as  vezes  que  os  quizerem  ver  para  combinarem 
nelles  as  fuas  antiguidades  com  as  dos  outros  Tencionados , 
que  eíliverem  preferindo;  e  a darlhes  as  Certidoens ,  que  dos 
mefmos  Livros  requererem  do  que  nelles  apontarem  a  bem 
de  fua  juíliça  pagando  aos  referidos  Officiaes  na  fórma  do 
Regimento  as  Certidoens ,  que  paíTarem  na  fobredita  fòrmaf 

5  Item  eílabeleço  que  nos  requerimentos  ,  que  fe  fize¬ 
rem  para  asjuílificaçoens,  com  que  as  Tenças  aífentadas  na 
Minha  Real  Fazenda  houverem  de  paífar  de  PeíToa ,  a  Pef- 
foa,  fejam  fempre  indiípenfavelmente  infertas  as  Certidoens 
dos  afientamentos  dos  feus  immediatos  anteceífores  ,  extra- 
hidas  peloOfficial,  a  que  pertencer,  fubpena  de  nullidade  dos 
proceifos  de  Juftificaçao^  das  fentenças  que  nelles  fe  pro¬ 
ferirem  ;  e  dos  afientamentos  que  por  effeito  delias  fe  fi¬ 
zerem. 

6  Sendo  certo  que  nem  no  Thefouro  Geral  fe  devem 
pagar  Ordenados,  Juros,  ou  Tenças  por  Mandados ,  ou 
quaefquer  outros  papéis  de  fóra  com  irregularidade  que  pre- 
verteria  toda  a  harmonia  de  huma  taô  importante  arrecada- 
çaò  ;  nem  os  interefiados  nas  referidas  folhas  devem  pade¬ 
cer  o  prejuizo  de  fe  lhes  dilatarem  os  feus  pagamentos  ,  além 
dos  termos ,  que  para  elles  tenho  eílabelecido  na  Ley  que 
Mando  promulgar  na  mefma  data  deíla  ;  nem  os  Officiaes, 
que  fazem  as  referidas  folhas  as  devem  refervar  para  ferem 
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lavradas  no  fim  do  anno  com  prejuizo  do  Meu  Real  ferviçò, 
e  bem  commum  das  partes  :  Determino  ,  debaixo  das  mef- 
mas  penas  aíTima  declaradas ,  que  cada  hum  dos  íbbreditos 
Officiaes  na  fua  repartição  feja  obrigado  a  ter  promptas  pa¬ 
ra  fubirem  á  Minha  Real  Prefença  até  o  fim  do  mez  de  Se¬ 
tembro  de  cada  hum  anno  as  folhasque  houverem  de  fervir 
no  anno  proximo  feguinte  para  baixarem  por  Mim  aííigna- 
das  até  o  fim  do  anno  em  que  fubirem. 

y  E  para  que  as  referidas  folhas  nao  fejam  embaraçadas 
com  os  novos  aíTentamentos ,  e  obitos  ,  que  accrefcerem 
defde  que  fe  principiarem  até  fe  acabarem  de  lavrar  na  fobre- 
dita  forma  :  Ordeno  que  todos  os  ordenados ,  juros ,  e 
Tenças ,  que  accrefcerem  ,  ou  vagarem  depois  do  dia  ulti¬ 
mo  do  mez  de  Junho  de  cada  hum  anno ,  fiquem  refervados 
para  fe  lançarem  nas  folhas  do  anno  proximo  fucceffivo, 
fem  prejuizo  da  expedição  das  folhas,  e  dos  pagamentos  , 
e  arrecadaçoens  do  Thefouro  Geral  nos  annos  occorrentes. 

8  Em  ordem  aos  mefmos  fins  >  eílabeleço  que  todas  as 
defpezas  ordinárias ,  ou  extraordinárias,  que  por  conta  da 
Minha  Real  Fazenda  fecoítumavam  fazer  até  agora  pelos 
referidos  Mandados ,  e  papéis  de  fora  ,  fe  façam  daqui  em 
diante  por  folhas  lavradas  de  forte  que  íó  venham  na  folha 
de  cada  anno  as  defpezas  que  fe  houverem  feito  até  o  ulti¬ 
mo  de  Junho  do  meímo  anno :  Refervando-fe  as  dos  ou¬ 
tros  feis  últimos  mezes  para  a  folha  do  anno  proximo  fe¬ 
guinte  na  fobredita  forma.  E  quando  as  referidas  defpezas 
forem  de  tanta  urgência  que  naõ  admittam  aquella  dilaçaò, 
fe  me  confultará  o  que  occorrer  a  refpeito  delias ,  para  Eu 
dar  as  opportunas  providencias ,  que  achar  conveniente  fe- 
gundo  a  exigencia  dos  Cafos. 

Aâminijlraçoens ,  e  rendas  em  que  fe  devem  praticar. 

9  Por  judos  motivos,  que  me  foram prefentes,  prohi- 
bo  ,  que  em  tempo  algum  fejam  contratados,  ou  arrenda¬ 
dos  daqui  em  diante  os  Direitos  da  Cafa  da  índia;  e  das 
Alfândegas  doAífucar,  e  Tabaco;  com  todas  as  mais  Al¬ 
fândegas  deites  Reinos  ,  e  íuas  Conquiítak ;  o  hum  por  cen¬ 
to  do  ouro  que  vem  á  Gafa  da  Moeda ;  os  Novos  Direitos 
•  da  Chancellaria  mór  da  Corte;  os  Direitos  da  Gafados 
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Cinco  de  Lisboa ;  as  Sizas  que  fe  pagam  na  Cafa  das  Her¬ 
dades  da  Cidade  de  Lisboa  ;  o  rendimento  da  Tabola  Real 
de  Setuval;  os  Direitos  do  Sal  da  mefma  Villa ;  as(  Sizas 
íingellas ,  que  por  Cabeçoens  me  pagam  as  Cameras  deftes 
Reinos;  o  dobro  das  mefmas  Sizas  deftinadas  ao  pagamen¬ 
to  das  Tropas;  e  as  Terças  dos  mefmos  Reinos  deftinadas 
para  as  Fortificaçoens  delle :  Ordenando  que  todas  as  fo- 
breditas  rendas  fe  arrecadem  pelos  Adminiílradores  ,  e  The- 
foureiros,  que  Eu  for  fervido  nomear :  E  que  eftes  paífem 
ao  Thefoureiro  Geral  os  feus  recebimentos  na  forma  abaixo 
declarada. 

Os  Thefoureiros  da  Cafa  da  Índia  ,  e  Alfândegas 
do  Aífucar ,  e  do  Tabaco  mandaráó  nos  primeiros  cinco 
dias  de  cada  mez  ao  Thefouro  Geral  (  com  guia  dos  Pro¬ 
vedores  ,  e  do  Adminiftrador ,  e  certidão  do  que  as  referi¬ 
das  Cafas  de  defpacho  tiverem  rendido  no  mez  proximo 
precedente  )  todo  o  recebimento  que  nelle  houverem  feito, 
tanto  em  dinheiro  liquido  ,  como  em  efcriptos  ,  pu  créditos 
a  vencer  onde  até  agora  os  houve. 

Os  Direitos  da  Cafa  dos  Cinco ,  que ,  conftituin- 
do  huma  parte  integrante  dos  que  faõ  pertencentes  á  Alfân¬ 
dega  do  Aífucar ;  e  arrecadando-fe  por  iífo  dentro  nella  ; 
fe  confervamm  até  agora  com  manifefto  abufo  em  huma 
Repartição  divèrfa  com  Almoxarife ,  e  Officiaes  diíferen- 
tes :  Determino  que  daqui  em  diante  fejam  arrecadados  de¬ 
baixo  da  infpecçaÒ  do  Adminiftrador  da  mefma  Alfandega , 
e  feus  Ofíiciaes ;  e  fejam  recebidos  pelo  mefmo  Tbefourei- 
ro  delia  ;  fem  outras  differenças  que  naó  fejam  :  Primeira  , 
a  de  ferem  lançados  os  referidos  Direitos  em  Livro  íepara- 
do  no  qual  fe  confervem  no  eftado  de  pagarem  o  que  pagam 
prefentemente ,  nao  obftante  ferem  deípachados  na  Mefa 
grande :  Segunda ,  a  de  fe  lavrar  para  elles  huma  diftin- 
da  folha  :  Para  o  que  Hey  defde  logo  por  abolida  a  fobre- 
dita  Cafa  chamada  dos  Cinco ,  com  todos  os  Ofticios  a  ella 
concernentes  da  mefma  íorte ,  que  fe  nunca  houveífem  exif- 
tido  :  E  Mando  que  o  íobredito  Thefoureiro  da  Alfandega 
faça  entrar  também  todos  os  mezes  eftes  Direitos  no  The¬ 
fouro  Geral  em  conta  feparada  ,  obfervando  em  quanto  ao 
mais  o  que  tenho  aflima  ordenado  fobre  os  outros  pagamen¬ 
tos  que  deve  fazer  no  Thefouro  Geral  o  mefmo  Thefoureiro. 

12  Item, 
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12  Item  Mando  que  os  outros  Thefoureiros  das  Alfân¬ 
degas  das  Províncias  deftes  Reinos  fejam  obrigados  a  fa¬ 
zer  entrar.no  Thefouro  Geral  aos  quartéis  os  feus  refpeélivos 
recebimentos  com  a  efpera  de  trinta  dias  contínuos ,  fuccef- 
livos  ,  e  improrogaveis  ,  de  tal  forte  que  paliados  elles ,  fi- 
caráò  pelo  mefmo  faéto  do  lapfo  do  tempo  íncurfos  nas  penas 
abaixo  declaradas  :  E  para  que  as  fuas  remeífas  fe  nao  poífaó 
retardar  com  o  motivo  de  falta  de  Letras ,  ou  de  Portadores 
feguros  :  Ordeno  que  todas  fejam  feitas  pelos  Correios  das 
Cabeças  das  Comarcas  ao  Correio  Mór  defta  Corte  ,  pa¬ 
gando- fe-lhe  hum  por  cento  do  feu  tranfporte  pelo  perigo 
delle  ;  pagando  os  refpeéHvos  Correios  do  referido  prêmio 
ás  guardas  de  Militares  ,  que  Mando  lhe  fejam  dadas  pelos 
Officiaes  a  quem  as  pedirem ;  e  vencendo  nelías  oito  vinténs 
por  dia  cada  Soldado  de  Cavallo ;  e  hum  toítaò  fe  forem  Au¬ 
xiliares  ,  ou  das  Ordenanças. 

1 3  Item  Mando ,  que  os  Thefoureiros  de  todas  as  Al¬ 
fândegas  de  Meus  Domínios  Ultramarinos  obfervem  tudo  o 
referido  nas  partes ,  em  que  lhe  for  applicavel ,  entregando 
todos  os  mezes  os  produ&os  dos  feus -recebimentos  na  fobre- 
dita  forma  nos  Thefouros  públicos ,  que  em  cada  huma  das 
Capitaes  dos  mefmos  Domínios  Ultramarinos  tenho  manda¬ 
do  eftabelecer  para  eftes  efíeitos. 

14  Item  Mando  ,  que  o  Adminiftradbr  da  Cafa  das 
Herdades  (  que  nella  fervirá  também  de  Thefoureiro  ,  para 
o  que  Hey  por  extinélo  o  Officio  que  até  agora  houve  de 
Thefoureiro  defta  Gabella)  j  e  os  Thefoureiros  do  Hum  por 
cento  do  Ouro ,  que  vem  á  Cafa  da  Moeda ;  dos  Novos 
Direitos  da  Chancellaria  Mór ;  da  Tabola  Real  de  Setuval; 
dos  Direitos  do  Sal  j  e  da  Alfandega  da  mefma  Villa  }  ob¬ 
fervem  o  mefmo  que  deixo  eftabelecido  a  refpeito  dos  The¬ 
foureiros  da  Cafa  da  índia ,  e  das  Alfândegas  do  Aífucar ,  e 
Tabaco. 

15  Havendo  moftrado  a  experiencia ,  que  todos  os  me¬ 
ios  ,  que  até  agora  fe  applicaram  á  cobrança  das  Sizas  das 
Comarcas  deftes  Reinos,  foram  invalidados  pelas  negligen¬ 
cias  ,  e  dólos ,  com  que  a  referida  cobrança  fe  illudio  em 
coníideraveis  fommas :  E  attendendo  á  grande  importância 
de  que  he  para  o  Meu  Erário ,  eBem  commum  dos  Interef- 
fados  nelle ,  que  efta  porçaõ  do  Meu  Real  Patrimônio  fe  fa- 
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ça  exigível ,  e  prompta  a  feus  devidos  tempos :  Determino  * 
que  do  primeiro  de  Janeiro  do  anno  proximo  futuro  em  dian¬ 
te  ,  fique  a  cargo  dos  Corregedores  das  Comarcas  dtfles 
Reinos,  ou  dos  Miniítros  que  feus  cargos  íervii  em  ,•  a  co¬ 
brança  das  referidas  Sizas  :  Concedendo  para  as  execu- 
çoens  a  ella  concernentes  a  cada  hum  dos  ditos  Correge¬ 
dores  nas  fuas  reípeétivas  Comarcas  toda  a  neceífaria,  e 
cumprida  jurifdicçaõ  :  Ordenando  que  com  ella  piocedam 
a  efíeétiva  arrecadaçaò  das  ditas  Sizas  na  conformidade  dos 
paragrafos  ,  quatro  ,  cinco ,  feis  ,  e  fete ,  do  Alvaia  de 
cinco  de  Junho  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  dous ,  em 
que  abolli  todos  os  Almoxarifes  ,  e  Executores  particulares; 
e  Dei  a  forma  com  que  fe  dêvia  fazer  nas  Cidades  ,  e  Vil- 
las  deites  Reinos ,  e  Cabeças  das  Comarcas  delles ,  a  fobre- 
dita  cobrança  pelos  Provedores ,  cuja  junídicçao  Hey  por 
extinéta  para  eíte  eífeito  íómente. 

16  Ordeno  ,  que  osmefmos  Corregedores  fem  permet- 
tirem  que  parcella  alguma  de  dinheiro  pare  nas  maòs  dos 
Recebedores  particulares  das  Cidades ,  e  Villas  da  fua  Co- 
marca,  ou  que  nelles -haja negligencia  em  receberem  as  Si¬ 
zas ,  como  devem;  fejam  obrigados  a  fazer  entrar  até  o 
fim  de  Janeiro  de  cada  hum  anno  ,  nos  Cofres  das  Cabeças 
das  fuas  Comarcas  toda  a  importância  dos  Cabeçoens  das 

*  Cidades ,  e  Vilías  delias ,  que  fe  houverem  vencido  no  an¬ 
no  proximo  precedente  i  Fazendo  inteirar  fummaiia,  ver¬ 
balmente,  ede  planopelos  Vereadores  das^refpeaivas  Co¬ 
marcas,  o  que  por  omiílao,  ou  commifiaô  faltar  nos  op- 
portunos ,  e  integraes  pagamentos  dos  Recebedores  ,  que 
pelas  mefmas  Cameras  faõ  nomeados ,  e  aífiançados  na 
conformidade  do  fobredito  Alvará. 

17  Confequentemente  Mando ,  que  os  mefmos  Corre¬ 
gedores  tenhaõ  a  obrigaçao  indifpenfavel  de  fazerem  paífar 
para  o  Thefouro  Geral  deita  Corte  (  e  nao  para  o  Thefou- 
reiro  a  quem  até  agora  fe  remetteram  ,  o  qual  fou  fervido 
extmo-uir  com  o  feu  Efcrivao  )  as  íobreditas  fommas  ate  o 
fim  do  mez  de  Fevereiro  proximo  feguinte  ao  mez  de  Janei¬ 
ro  em  que  na  referida  fórma  devem  ter  prompto  o  dinheiro 
nos  Cofres  das  Cabeças  das  fuas  refpeétivas  Comarcas, fazen¬ 
do  as  remelTas  na  conformidade  do  paragrafo  dezafete  do 

fobredito  Alvará  de  cinco  de  Junho  de  mil  fetecentos  cinco - 
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entaedous,  e  do  outro  Alvará  de  declaraçao  do  referido 
paragrafo,  dado  em  trinta  de  Março  de  mii  fetecentos  cin- 
coetua  e  tres  j  fò  eom  a  differença  de  que  devendo  agora  fer 
todo  o  dinheiro  remettido,  fem  excepçaô  alguma  de  Pef- 
íoas ,  ao  dito  Thefouro  Geral ;  de  todo  fe  deve  pagar  o 
prêmio  de  hum  por  cento  ao  Correio  mór  quando  as  remeí- 
fas  forem  aos  feus  Officiaes  encarregadas; 

18  Derogando  em  tudo  o  mais  o  fobredito  Alvará  de 
cinco  de  Junho  de  mil  fetecentos  cincoenta  e.dous  :  Eftabe- 
Jeço  ,  que  fendo  paliado  o  mez  de  Fevereiro  de  cada  hurri 
anno ,  íem  que  os  íobreditos  Corregedores ,  ou  Miniilros 
que  feus  cargos  fervirem  ,  tenhaò  feito  entrar  no  Thefouro 
Geral  na  forma  aífima  ordenada  a  total  importância  das  Si- 
zas  das  fias  refpeôdivas  Comarcas ,  fe  lhe  expeçam  pelo  Iní- 
peílor  do  mefmo  Thefouro  as  ordens  necelfarias  para  fe  lhes 
declararem  as  fuípençoens  em  que  defde  agora  os  Hey  por 
incurfos  neífe  caio  por  eíla  mefma  Ley  }  para  íe  fazer  íequef- 
tro ,  e  execução  nos  proprios  bens  delles  Corregedores ,  dei¬ 
xando- fe- lhe  com  tudo  regreífo  para  haverem  executivamente 
pelos  Vereadores, ou  Recebedores  das  Cameras  o  que  por  el- 
les  houverem  pago ;  e  para  ficarem  inhabiíitados  para  torna- 
rem  a  entrar  no  Meu  Real  íerviço  em  quanto  fe  nao  moílra- 
rem  inteiramente  quites  das  fommas,que  nao  houverem  entra¬ 
do  no  fobredito  Thefouro.  No  qual  ordeno  que  annualmen- 
te  fe  lhes  paliem  gratuitamente  as  fuas  Cartas  de  quitaçao 
pelos  Contadores  Geraes  a  que  tocar ;  e  que  indo  por  ei- 
les  aífignadas ,  e  legalizadas  com  a  viíta  do  Infpedlor  Geral, 
lhes  valham  em  juízo ,  e  fóra  delle  para  todos  ,  e  quaefquer 
eífeitos,  fem  a  ilfo  lhes  pôr  duvida  ,  ou  embargo  algum. 

19  Aos  mefnos  Corregedores  encarrego  a  cobrança  , 
e  arrecadaçao  dos  dobros  das  Sizas,  que  faó  deítinados  ao 
pagamento  das  Tropas  :  Os  quaes  Mando  que  fejam  co¬ 
brados  pelas  Cameras,  e  feus  Recebedores  na  mefma  for¬ 
ma  em  que  cobram  as  Sizas  íingellas  :  Que  fejam  também 
do  mefmo  modo  remettidos ,  aífim  pelas  referidas  Cameras, 
e  feus  Recebedores  aos  Cofres  das  Cabeças  das  Comarcas^, 
como  delles  para  o  Thefouro  Geral  debaixo  da  Infpecçao 
dos  fobreditos  Corregedores :  Particando-fe  a  refpeito  dos 
referidos  dobros  todos  os  procedimentos ,  e  penas  que  dei¬ 
xo  aífima  eítabelecidas ,  para  a  arrecadaçao  das  Sizas  íingel- 
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las;  ío  com  duas  differenças :  A  íaber:  Primeira,  que  os 
Recebedores  das  Cidades ,  eYillas  venceráo  defeus  orde¬ 
nados  meia  parte  mais  do  que  até  agora  venceram  pela  co¬ 
brança  das  Sizas  ímgellas:  Segunda,  que  asremeííás  dos 
fobreditos  dobros  fe  faraõ  fempre  ao  Thefouro  Geral  em 
contas  feparadas ,  e  Relaçoens  differentes  das  que  devem 
acompanhar  os  produétos  das  outras  Sizas ,  que  tem  appli-f 
caçoens  diverfas. 

Terças  do  20  Havendo-me  fido  prefente  ,  que  as  Terças  dos  bens 

Rem0‘  dos  Confelhos  ;  as  quaes  já  quando  fe  compillaram  as  Qr- 
denaçoens  deftes  Reinos  fe  achavam  de  tempo  então  muito 
antigo  applicadas  ao  reparo  dos  Muros ,  e  Caítellos ;  e  que 
por  Mim  ,  e  pelos  Senhores  Reys  Meus  PredecefTores  fo¬ 
ram  fempre  confignadas  para  as  fortificaçoens ,  a  que  per¬ 
tencem  por  fua  natureza  ;  fe  tem  diítrahido  com  extraordi¬ 
nários  excefios  ;  já  por  confhéfos  de  junsdicçoens  difteren- 
tes  ;  já  por  fallencias  de  Rendeiros  ;  já  por  quebras  de  De- 
pofitarios ;  de  forte  que  pouco  tem  fido  ,  a  refpeito  da  tota¬ 
lidade  dos  produétos  annuaes  das  mefmas  Terças,  o  que 
delias  tem  entrado  no  Cofre  'das  referidas  fortificaçoens : 
Havendo  ,  como  Hey  por  extin&as  a  Thefouraria  ,  e  Exe- 
cutoría  das  referidas  Terças  do  Reino  ,  Mando  que  os  Pro¬ 
vedores  das  Comarcas  a  quem  pelo  feu  Regimento  perten¬ 
ce  a  cobrança  das  mefmas  Terças ,  em  todos  ,  e  cada  hum 
dos  lugares  onde  forem  tomando  ás  Cameras  as  contas  das 
fuas  rendas  ;  e  antes  de  fahirem  das  Villas  onde  as  taes  con¬ 
tas  tomarem ;  vaó  fazendo  remetter  as  Terças  delias  ao  Co¬ 
fre  publico  ,  que  Sou  fervido  crear  em  cada  Cabeça  de  Co¬ 
marca  para  eíles  recebimentos  :  E  iíto  em  tal  fórma  que 
quando  os  fobreditos  Provedores  acabarem  de  fazer  as  Cor- 
reiçoens  das  fuas  reípeélivas  Còmarcas  fe  achem  nos  Co¬ 
fres  das  Cabeças  delias  recolhidas  todas  as  Terças  ,  fem  di¬ 
minuição  ,  ou  quebra  alguma  qualquer  que  ella  feja  ;  pa¬ 
ra  ferem  pelos  mefmos  Provedores  remettidas  ao  Thefou^- 
ro  Geral  na  conformidade  ,  e  nos  termos  que  deixo  affima 
ordenados  para  as  remeífas  das  Sizas  do  Reino  ,  e  fuas  qui- 
taçoens  pelos  Corregedores ;  e  debaixo  das  mefmas  penas 
que  a  refpeito  delies  tenho  eílabelecido  neíta  Ley. 

2i  Para  que  nos  fobreditos  Cofres  das  Cabeças  das 
Comarcas  haja  fempre  a  arrecadaçaó  ,  e  fegurança  que  con¬ 
vem  : 
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vem:  Mando* que  as Cameras  nomeem  para  elles  Recebe¬ 
dores  pelos  quaes  fiquem  obrigados  na  conformidade  do  que 
tenho  determinado  a  refpeito  dos  Recebedores  das  Sizas  ; 
vencendo  os  que  tiverem  a  feu  cargo  o  recebimento  das  Ter¬ 
ças  nas  Cabeças  das  Comarcas  emolumentos  iguaes  aos  que 
vencem  os  fobreditos  Recebedores  das  Sizas :  E  guardan¬ 
do  o  dinheiro  em  Cofres  de  tres  chaves  ;  das  quaes  teraõ  hu- 
ma  os  mefmos  Recebedores;  outra  os  Juizes  defóra,  oil 
quem  feus  cargos  fervir ;  e  a  terceira  os  Efcrivaens  da  Ca  me¬ 
ra  ,  que  o  fera 6  da  Receita ,  e  Defpèza  dos  mefmos  Rece¬ 
bedores  ,  as  quaes  fe  faraó  fempre  á  boca  dos  referidos  Co¬ 
fres  indifpenlaveímente* 

22  Attendendo  a  que  todas  as  providencias  eílabele-  Qp?tr0».* 
cidas  no  Regimento  ,  e  todas  as  que  depois  delle  eltabele-  cento, 
ceram  os  Senhores  Reys  Meus  Predeceífores ,  para  a  oppor- 
tuna  cobrança  dos  quatro  e  meio  por  cento  *  que  foram  offe- 
recidos  pelos  meus  Vaífallos  para  o  pagamento  das  Tropas* 
que  conftituem  a  defeza  do  Reino ,  naò  bailaram  até  ago¬ 
ra  para  que  huma  tad  neceífaria  contribuição  deixaíTe  de  pa¬ 
decer  atrazos  ,  e  fallencias  incompatíveis  com  as  appíicaço- 
ens ,  que  fizeram  os  feus  objedos :  Determino  que  o  Super¬ 
intendente  Geral  deíla  Corte.,  e  feu  termo  eílabeleça  logo 
em  fua  cafa  hum  Cofre  de  duas  chaves  do  qual  elle  tenha 
huma ,  e  outra  o  Efcriyaò  do  feu  cargo  :  Que  no  referido 
Cofre  faça  entrar  pelos  Thefoureiros  das  refpedivas  Fre- 
guezias  todos  os  rendimentos  delias  na  forma  do  Regimen- 
to  em  duas  pagas  iguaes ;  das  quaes  huma  fe  faça  até  o  fim 
de  Junho;  e  a  outra  até  o  fim  de  Dezembro  de  cada  hum 
anno :  Que  na  mefma  conformidade  vá  expedindo  aos  fo¬ 
breditos  Thefoureiros  Conhecimentos  de  recibo  por  elle  af- 
íignados ,  e  lavrados  pelo  feu  Efcrivao  do  que  metterem  no 
Cofre ,  os  quaes  lhe  ficaráo  fervindo  de  defcarga ,  e  quita- 
çaó  plenaria  ,  fem  a  dependencia  de  outra  alguma  formali¬ 
dade  :  Que  os  fobreditos  Superintendentes  fejam  obrigados 
a  fazer  entrar  no  Theíouro  Geral  os  referidos  dous  paga¬ 
mentos;  afaber  o  que  for  vencido  no  mez  de  Junho,  até 
o  fim  de  Julho  do  mefmo  anno;  eoque  fe  vencer  no  mez 
de  Dezembro  até  o  fim  de  Janeiro  do  anno  proximo  feguin- 
te  :  Que  havendo  demora  nos  referidos  pagamentos  ,  e  for¬ 
ma  delles  aífima  ordenada  pela  omiíTaò  dos  Miniflros ,  e 
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Officiaes  que  os  tem  a  feu  cargo  ,  proceda  o  dito  Superin¬ 
tendente  Gerai  contra  elles  verbal,  e  executivamente  para  ha¬ 
ver  por  feus  bens  as  faltas  ,  ou  diminuiçoens  em  que  fe  acha¬ 
rem  :  Que  naò  o  fazendo  aífim  os  mefmos  Superintenden¬ 
tes  Geraes ,  de  forte  que  o  dinheiro  entre  nos  Cofres  do 
Thefouro  na  fôrma  aíTima  declarada  ;  o  Infpeélor  Geral 
mande  expedir  contra  os  ditos  Superintendentes  ordens  de 
execução  na  mefma  conformidade ,  e  com  as  mefmas  penas 
que  deixo  aífima  eítabelecidas  a  refpeito  dos  Corregedores , 
Provedores  ,  e  Recebedores  das  Comarcas  :  E  que  naó  baf- 
tando  as  referidas  ordens  executorias  para  fe  effeéluarem  os 
pagamentos;  evindoafer  neceífario  conhecimento  de  cau- 
fa  para  eftas  execuçoens ;  fe  decidam  todas  ellas ,  e  fuas 
dependencias  no  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  com  af- 
fiítencia  do  Procurador  Fifcal  dajunta  dos  tresEftados  :  O 
qual  a  fefpelto  defta  ,  e  de  todas  as  outras  caufas  concernen¬ 
tes  ás  confignaçoens  deftinadas  ao  pagamento ,  e  provimem? 
tos  das  Tropas,  exercitará  fempre  o  leu  Emprego  de  Pro¬ 
curador  da  Fazenda  daquellas  caufas ,  como  até  agora  o 
exercitou  na  Cafa  da  Supplicaçao ,  fem  a  menor  diíferença. 

23  O  mefmo  ordeno  ,  que  fe  obferve  em  tudo  o  que  for 
applicavel  pelos  Superintendentes  ,  e  Juntas  das  Cabeças  das 
Comarcas  debaixo  das  mefmas  penas ,  que  ferao  executa¬ 
das  contra  todos  em  geral ,  e  cada  hum  em  particular  dos 
que  forem  neíla  arrecadaçaò  empregados  pelos  Miniftros 
que  conílituirem  as  referidas  juntas ,  e  contra  ellas ,  como 
parecer  ao  Infpeétor  Geral  do  Thefouro  ,  que  mais  convem 
á  arrecadaçaò  defte  Subíldio  ;  ficando  aos  que  pagarem  pe¬ 
los  outros  ,  regreífo  contra  elles  pela  mefma  via  executiva  , 
pela  qual  houverem  fatisfeito  o  dito  Subfidio. 

24  Porém  para  eftas  remeífas  das  Cabeças  das  Comar¬ 
cas  do  Reino  concedo  mais  o  termo  de  hum  mez  peremptó¬ 
rio  ,  continuo,  e  improrogavel ,  em  cada  pagamento:  E 
permitto  que  as  importâncias  deíles  pofíam  fer  remettidas 
pelos  Coreios  com  ó  feu  competente  prêmio  na  forma  aífima 
ordenada :  Bem  entendido  ,  que  os  Lançamentos  fe  haô  de 
fazer  nos  mezes  ,  que  eftao  deftinados  para  fe  evitar  a  ve¬ 
xa  ca  6  das  partes ;  nas  cobranças  inefperadas ,  e  repenti¬ 
nas ;  e  nas  violências  dos  Meirinhos;  precavidas  no  De¬ 
creto  de  EIRey  Meu  Senhor ,  e  Pai ,  que  fanta  gloria  ha¬ 
ja, 


ja ,  expedido  a  vinte  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  vinte 
e  dons ,  o  qual  confirmo  ,  e  Mando  que  tenha  a  íua  exaéla 
obfervancia. 

25  E  para  que  o  mefmo  Decreto  fe  obferve  mais  invio- 
lavelmente  ;  ordeno  que  os  íbbreditos  lançamentos  (  na 
conformidade  do  outro  Decreto  do  mefmo  Senhor  Rey  ex¬ 
pedido  a  vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  vin¬ 
te  e  hum  ,  que  também  confirmo  da  mefma  forte  )  fe  achem 
feitos  até  o  fim  do  mez  de  Fevereiro  de  cada  hum  anno  :  E 
que  dèlles  fe  remettam  annualmente  Relaçoens  ao  Infpe- 
dor  Geral  do  Thefouro  para  neíle  confiarem  as  importân¬ 
cias  ,  que  devem  entrar  nelle. 

Arrendamentos  dos  Bens ,  e  Direitos ,  que  devem  fer  arre - 

matados  por  Contratos. 

■j'  '  ' ....  ;  j.,.  ía  1  a  1  ríii.» ./ •. • 

2  6  S  recebimentos  de  todas  as  outras  rendas  dos  Arrenda¬ 

va  Bens ,  e  Direitos ,  que  a  Minha  Coroa  tem  ™0esntbenSí 
neíles  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  féraõ  arrematados  (  quan-  ^  Direi- 
do  Eu  por  efpecial  ordem  Minha  naò  mandar  o  contrario  )  devem  fer 

,  r  r  1  —  •,  1  ,  r  r  arremata- 

pelos  meímos  I  ribunaes  por  onde  ate  agora  o  foram.  dos  por 

27  Nao  poderáo  porém  fer  nelles  eíliptílladas  condiçoés  Gontratos‘ 
relativas  de  outras  condiçoens  antecedentes  ,  como  fe  pra¬ 
ticou  até  agora  com  taõ  grave  prejuízo  do  Meu  Real  Erá¬ 
rio  :  Antes  fenaó  tornaráò  a  eícrever  íimilhantes  condr- 
çoens  relativas :  As  quaes  no  cafo  em  que  íeefcrevam  con- 
demno  defde  logo  por  nullas  ,  e  de  nenhum  effeito  ;  e  aos 
Miniílros ,  que  as  aííignarem ,  e  OíEciaes  que  as  lavrarem 

na  pena  de  ficarem  privados  dos  feus  empregos  ,  e  ofíicios 
pelo  mefmo  faélo  ,  e  infpecçaó  delle  fem  neceíTidade  de  ou¬ 
tra  alguma  prova.  E  Mando  ao  Procurador  da  Minha  Real 
Fazenda  promova  contra  todos  os  fobreditos. 

28  Da  mefma  forte  prohibo ,  que  nos  fobreditos  Con¬ 
tratos  de  arremataçao  fe  eícrevao  palavras  fufceptiveis  de 
interpretaçoens  fcientificas ,  e  de  intelligencias  de  Doutores  ; 
das  quaes  palavras  refuitem  queíloens  ,  e  duvidas  Forenfes, 
e  como  taes  incompativeis  com  a  íimplicidade  dos  termos  á 
todos  claros*,  e  perceptiveis  ,  que  em  íimilhantes  Contra¬ 
tos  requer ,  e  coíluma  praticar  a  boa  fé  das  Cortes  pollidas, 
e>dos  que  com  ellas  contratam  ao  dito  refpeito  :  Reprovan¬ 
do  , 
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do ,  e  condemnando  como  nulfas  as  fobreditas  interpreta- 
çoens ,  e  intelligencias :  E  ordenando  que  os  referidos  Con¬ 
tratos  fe  concebam  em  termos  taó  claros,  e  perceptíveis, 
que  aos  Arrematantes  naò  fique  duvida  alguma  fobre  o  que 
eftipullarem  ;  e  que  as  çlaufulas  das  fobreditas  arrematações 
fe  entendaò  fempre  no  fentido  literal ,  e  as  palavras  delias  na 
íignifícaçao  vulgar ,  pratica ,  e  commua  e  na 6  de  outra 
forma  ,  ou  de  qualquer  outro  modo ,  ou  maneira  :  De  for¬ 
te  que  efcrevendo-fe  nas  arremataçoens ;  ou  interpretando- 
fe  nas  Sentenças  as  fobreditas  çlaufulas ,  e  palavras  em  ou¬ 
tra  forma  que  naô  feja  a  que  tenho  aflima  ordenado ,  in¬ 
correrão  os  que  as  efcreverem ,  ratihabirem  ,  ou  interpreta¬ 
rem  ,  nas  mefmas  penas  eftabelecidas  no  paragrafo  proxi- 
mo  precedente. 

2p  Item  prohibo ,  que  daqui  em  diante  fe  arremate 
Contrato  algum  da  Minha  Real  Fazenda  por  virtude  de 
Editaes  póftos  pelo  Corretor  delia  fomente  nas  portas  dos 
differentes  Tribunaes  por  onde  fe  coftumam  fazer  as  arre¬ 
mataçoens.  E  ordeno  ,  que  o  fobredito  Corretor  feja  obri¬ 
gado  a  enviar  no  mez  de  Janeiro  de  cada  hum  annp  ajun¬ 
ta  do  Commercio  deftes  Reinos ,  e  feus  Dominios  o  nu¬ 
mero  de  trezentas  Relaçoens  impreífas  nas  quaes  declare  ef- 
pecificamente  cada  hum  dos  Contratos ,  que  fe  houverem 
de  arrematar  naquelle  anno  por  cada  huma  das  RepaFti- 
çoens ,  por  onde  os  meímos  Contratos  houverem  de  íer  ar¬ 
rematados  }  declarando  também  a  refpeito  de  cada  hum  del- 
les  os  dias  precifos  em  que  fe  houverem  de  por  a  lanços ,  e  o 
em  que  fe  houverem  de  arrematar ,  que  nunca  ferá  antes  das 
onze  horas  da  manhaa  ,  ou  das  quatro  da  tarde :  Para  que  a 
mefma  Junta  do  Commercio  faça  repartir  as  fobreditas  Re¬ 
laçoens  pelos  Negociantes  ,  que  coftumam  lançar  neftes 
Contratós :  Nos  quaes  Mando  ,  que  vá  fempre  inferta  a 
Certidão  do  Secretario  da  referida  Junta  ,  em  que  gratuita¬ 
mente  attefte  que  nella  foram  recebidas  as  ditas  Relaçoens ; 
fubpena  de  infanavel  nullidade  dos  Contratos ;  de  privaçao 
dos  Ofíiciaes  que  os  lavrarem ;  e  do  Corretor  da  Fazenda  no 
cafo  de  omittir  a  remeíTa  das  ditas  Relaçoens  no  tempo 
aflima  declarado. 

30  Item  prohibo,  que  daqui  em  diante  fe  arrematem 
os  referidos  Contratos  a  Peflbas ,  (jue  neíles  lancem  para 

tercei- 
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terceiros  vulgarmente  chamadas:  Tejlas  de  ferro  ;  obvian¬ 
do  "a  ífirn  aos  muitos  inconvenientes  ,  que  tem  refultado  de 
íimilhantes  arremataçoens  feitas  a  homens  defconhecidos , 
e  fem  credito  proprio  que  os  legitima íle.  E  Mando  que  to¬ 
dos  os  Lanços,  e  Contratos  feitos  por  íimilhantes  homens, 
fejam  nullos ,  e  elles  caíligados  com  as  penas  eftabelecidas 
contra  os  que  fazem  colíufoens  nos  Contratos  da  Minha 
Real  Fazenda. 

3  i  Item  ,  attendendo  á  impoífibilidade  ,  que  ha  de  que 
£e  podam  fegurar  por  Cabedaes  de  Fiadores  particulares  g>s 
Rendas  dos  Bens ,  e  Direitos  do  Meu  Real  Erário  ;  e  aos 
embaraços  que  dos  fobreditos  Fiadores  fe  tem  feguido  tanto 
nas  arremataçoens  dos  Contratos  como  nas  execuçoens  pa¬ 
ra  os  pagamentos  dos  preços  delíes :  Prohibo  que  daqui  em 
diante  fe  eftipullem  os  fobreditos  Contratos  com  fianças : 
Ordenando  que  fem  ellas  fe  façao  :  Confiftindo  a  feguran- 
ça  da  Minha  Real  Fazenda  em  primeiro  lugar  nas  qualida¬ 
des  dos  Arrematantes ,  ou  de  ferem  todos  Peífoas  conheci¬ 
das  abonadas ,  e  de  notorio  credito  :  Em  fegundo  lugar  em 
ficarem  todos  os  feus  Socios  prefentes ,  e  futuros ,  e  os  que 
com  elles  tiverem  intereífe  obrigados  cada  hum  in  fali  dum  á 
Minha  Real  Fazenda ,  poíto  que  naó  aífignern  os  Contra¬ 
tos  ,  porque  a  qualidade  de  Intereílados  os  coníhtuirá  íem- 
pre  fiadores  legaes  na  fobredita  forma:  E  em  terceiro,  e 
ultimo  lugar  em  fe  lhe  regularem  ,  e  pedirem  os  pagamen- 
tos  de  forte  que  nem  *íe  vexem  os  Contratadores ,  nem  pa¬ 
rem  nas  fuas  maos  quantias  tao  groílas  que  excedam  as  fuas 
faculdades  na  forma  que  abaixo  ferá  determinado  :  E  Hey 
deíde  logo  por  nullos ,  e  de  nenhum  eífeito  todos  os  Con¬ 
tratos  celebrados  contra  o  que  tenho  difpoílo  aílima  ao  dito 
reípeito. 

3  2  Item  confiderando  que  aos  Miniítros ,  e  Peífoas , 
que  houverem  de  fazer  as  ditas  arremataçoens  pode  cauíar 
jufto  reparo  tomarem  fobrefi  a  approvaçao  dos  Arrematan¬ 
tes  fem  fianças :  Prohibo  da  mefma  forte ,  que  da  publicação 
deíla  em  diante  fubpena  de  nullidade  íe  faça  arremataçao  al¬ 
guma  de  rendas  dos  bens ,  e  direitos  da  Minha  Coroa  ,  que 
exceda  a  quatrocentos  mil  reis  annuos  fem  preceder  Coníul- 
ta  ,  na  qual  fe  me  declarem  individual ,  e  efpecificamente 
todos  os  Lançadores  que  houver,  e  os  preços,  que  cada 
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hnm  delles  ofiferecer :  Para  Eu  então  preferir  aquelle  que  jul¬ 


gar  mais  idoneo. 

33  Item  ,  Tendo  confideraçao  ao  favor  ,  que  merecem 
os  que  arrematam  Contratos  da  Minha  Real  Fazenda  para 
que  bem  poíTam  cumprir  com  os  pagamentos  dos  preços  em 
que  os  arrematam  ,  fem  que  nas  folluçoens  delles  padeçam 
vexacao :  Prohibo  que  da  publicação  deíla  em  diante  fe 
eítipule  nos  fobreditos  Contratos  outra  forma  de  pagamen¬ 
tos  ,  que  nao  fejam  :  A  faber ;  para  os  Contratos,  que,  tendo 
recebimento  diário ,  he  eíle  arrecadado  pelos  Thefoureiros, 
ou  Recebedores  das  fuas  repartiçoens  (  quaes  faô  os  que  vaô 
defcriptos  na  Relaçaô  que  lerá  com  eíla  Ley  debaixo  do  Nu¬ 
mero  Primeiro)  fe  eítipulará  que  os  mefmos  Recebedores  le¬ 
vem  ao  ThefGuro  Geral  todos  os  mezes  na  forma  que  tenho 
ordenado  tudo  o  que  cobrarem,  até  inteira  fatisfaçaÕ  do 
que  o  Contratador  fe  houver  obrigado  a  pagar :  Para  os  ou¬ 
tros  Contratos  em  que  os  Contratadores  recebem  nafua  caía 
o  dinheiro  (  quaes  fao  os  que  vao  defcriptos  na  outra  Rela- 
çao  ,  que  vai  também  junta  a  eíla  Ley  debaixo  do  Numero 
Segundo)  fe  eílipulará  que  paguem  hum  quartel  íobre  outro : 
E  para  os  outros  Contratos ,  que  fe  celebrarem  íobre  frutos 
da  terra ,  em  que  as  colheitas  ,  e  vendas  delles  fao  fempre 
annuaes  (  quaes  fao  os  defcriptos  na  outra  Relaçao  que  tam¬ 
bém  vai  junta  debaixo  do  Numero  Terceiro  )  le  eííipuiaráo 
os  pagamentos  divididos  em  duas  iguaes  porçoens ,  huma 
pelo  Sao  Joao ,  outra  pelo  Natal ;  dando-fe  aos  Contrata¬ 
dores  para  cada  hum  dos  fobreditos  dous  pagamentos  feífen- 
ta  dias  de  efpera  ,  contínuos ,  fucceíTivos ,  eimprorogaveis, 
no  fim  dos  quaes  fe  procederá  contra  elles  a  remoção ,  e  exe¬ 
cução  ,  na  forma  que  tenho  ordenado. 

34  Item,  attendendo  a  que  os  atrazos  ,  e  diílracçoens 
dos  pagamentos  das  Rendas  da  Minha  Real  Coroa  pelas 
maliciofas  allegaçoens  ,  com  que  muitos  Contratadores  del¬ 
ias  procuraram  illudir  as  fuas  obrigaçoens ,  debaixo  dos  pre¬ 
textos  de  perdas,  e  de  cafos  furtuitos ,  eram  já  efcandalofos 
ao  tempo  em  que  fe  publicaram;  o  Capitulo  cento  e  cin- 
coenta  e  quatro  das  Ordenaçoens  da  Fazenda  dadas  em 
dezafete  de  Outubro  de  mil  quinhentos  e  dezaíeis ,  que  fo 
permittio  as  encampaçoens  nos  dous  cafos  nelle  expreífcs; 
o  Alvará  de  quatorze  de  Julho  de  mil  quinhentos  e  vinte 
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e  quatro ,  que  ,  confirmando  o  meímo  Capitulo  cento  e 
cincoenta  e  quatro ,  extendeo  os  dous  cafos  nelle  declara¬ 
dos  á  remiftaõ ,  ou  quita  ;  e  o  outro  Alvará  de  vinte  e  íeis  de 
Março  de  mil  quinhentos  e  oitenta  e  dous  ,  que  ,  defenden¬ 
do  geralmente  as  encampaçoens ,  e  remifíbens ,  com  clau- 
fulas  mais  exuberantes ,  determinou  que  em  nenhum  cafo 
furtuito  ,  ordinário  ,  ou  extraordinário  ;  fólito ,  ou  infóli- 
to  ,  nem  ainda  naquelles  dous  cafos,  que  haviam  exceptua- 
do  os  Senhores  Reys  Dom  Manoel ,  e  Dom  Joao  o  III.;  nao 
fó  fe  nao  admittiífe  encampaçao  ,  ou  remiífaõ  aos  Rendei¬ 
ros  ,  e  Contratadores  das  Rendas  Reaes ;  mas  antes  eftes  fe 
entendeífe  fempre  haverem  contratado  com  renunciaçao  de 
todos  os  fobreditos  cafos  para  ainda  nelles  ficarem  obriga¬ 
dos  ,  e  os  nao  poderem  allegar  ,  como  efcufa  para  retarda¬ 
rem  as  execuçoens  que  contra  elles  fe  fizelfem  :  E  fendo  in¬ 
formado  com  a  mefma  certeza  de  que  todas  as  referidas 
Leys  foram ,  e  fe  acham  ainda  fruftradas  por  interpreta- 
çoens  de  Direito  commum  ,  que  o  nao  he ,  nem  deve  fer 
contra  os  cafos  expreífos  nas  Difpofiçoens  das  Leys  parti¬ 
culares  defta  Monarquia  :  Para  que  de  huma  vez  ceife  hum 
abufo  de  tao  pernicioías  confequencias :  Prohibo  da  mefma 
forte ,  que  da  publicação  defta  Ley  em  diante  fe  poífa  fa¬ 
zer  arremataçaõ ,  ou  Contrato  algum  fobre  Rendas  dos 
Bens ,  e  Direitos  da  Minha  Coroa ,  fem  que  fe  eftipule  por 
cl  au  fui  a  literalmente  exprelfa,  que  os  fobreditos  Rendeiros, 
e  Contratadores  renunciao  todos  os  câjbs  , furtuitos ,  ordtna - 
rios  ,  ou  extraordinários  ,  e  todos  os  cafos  Jolitos  ,  ou  info - 
litos  ;  cogitados ,  ou  nao  cogitados ;  e  que  em  todos ,  e  cada 
hum  deites  ficarão  Jempre  obrigados  fem  delles  fe  poderem  va¬ 
ler  ,  nem  os  poderem  allegar  em  tempo  algum  ,  e  para  algum 
efeito  qualquer  ,  que  elle  feja  :  A  qual  claufula  convencional 
le  cumprirá  fempre  na  fobredita  forma  literalmente  aflim 
como  for  eftipullada  ,  fem  que  já  mais  fe  poífa  controver¬ 
ter  em  Juizo,  ou  fóra  delle  a  fua  validade;  nao  obftantes 
quaefquer  Difpofiçoens  de  Direito  commum  ;  Decifoens,  ou 
Òpiniòens  de  Doutores ,  aftim  Reiniculas  ,  como  eftranhos  , 
que  todas  Hey  por  derogadas ,  e  invalidadas  ao  dito  refpeito. 

^  Porque  porém  pode  haver  entre  os  fobreditos  cafos 
alguns  que  fe  façam  dignos  da  Minha  religiofa  ,  e  indefe&L 
vel  clemencia ;  refervo  para  o  Meu  immediato  conhecimen- 
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to  a  decifao  dos  caíos  em  que  concorrem  aquellas  circunftan- 
cias ;  para  neiles  mandar  proceder  como  achar  que  he  mais 
jufto  ;  fem  que  com  tudo  efte  remedio  extraordinário  poíía 
fervir  de  impedimento  aos  meios  ordinários ,  com  que  na  for¬ 
ma  deita  Ley  fe  profeguirem  a  execuçoens ;  em  quanto  na<S 
houver  immediata ,  e  eípecial  Ordem  Minha  para  nellas  fe 
fobfiar ,  em  todo,  ou  em  parte. 


Do  que  fe  devè  obfervar  no  mefmo  Confelho  para  o  defpacho 
dos  negocios  pertencentes  á  Júris  dicção  contenciofa . 


O  III. 


A  Jurisdicçao  contenciofa  ,  que  por  eíta  Ley  fica 


pertencendo  privativa  ,  e  exclufivamente  ao 
Confelho  de  Minha  Real  Fazenda  para  proceífar ,  e  decidir 
as  execuçoens  ,  que  do  TL  hefouro  Geral  lhe  forem  remetti- 
das ,  ferá  exercitada  na  maneira  feguinte. 

Logo  qüe  as  Contas  correntes  com  os  alcances  que  el- 
las  fizerem  liquidos  ,  e  com  os  papéis  que  as  acompanharem* 
forem  recebidos  pelos  refpeétivos  Procuradores  da  Minha 
Fazenda  cada  hum  na  Repartição  ,  que  lhe  tocar  ;  os  man¬ 
dará  ao  Efcrivao  do  Juizo  dos  Feitos  da  Coroa  ,  e  Fazenda, 
a  quem  pertencerem,  para  os  autuar ,  e  fazer  conclufos  ao  fo- 
bredito  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  no  termo  de  tres 
dias  contínuos  ,  fucceífivos,  e  improrogaveis ,  debaixo  das 
penas,  de  privaçaõ  do  Officio ,  e  defeismezes  decadea, 
em  que  incorrerão  pelo  lapfo  do  referido  termo  os  ditos  Ef- 
crivaens,  fe  por  mais  tempo  dilatarem  as  fobreditas  conti- 
nuaçoens ,  e  conclufoens.  Nas  mefmas  penas  incorreráó 
pelas  moras ,  que  fizerem  nos  mais  termos  abaixo  decla¬ 
rados. 

3  E  para  que  confie  quando  os  referidos  termos  tem 
principio  ,  e  fim :  Mando  que  cada  hum  dos  fobreditos 
Meus  Procuradores  tenha  hum  Livro,  ou  Portocollo ,  no 
qual  façam  lançar  os  dias  em  que  os  papéis ,  e  Autos  forem 
para  os  ditos  Efcrivaens  ,  e  os  em  que  elles  os  fizerem  con¬ 
clufos  ao  Confelho :  Mandando  cada  hum  dos  Meus  ditos 
Procuradores  á  Minha  Real  prefença  nos  mezes  de  Junho  , 
e  Dezembro  de  cada  anno  huma  Relaçaò  efpecifica  das 
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Execuçoens ,  que  por  elles  correrem ;  do  tempo  em  que  prin¬ 
cipiarem  ;  e  do  efíado  em  que  fe  acharem. 

4  Em  todas  as  caufas  das  referidas  Execuçoens  fe  proce¬ 
derá  verbal,  e  mercantilmente  ,  de  plano  ,  e  pela  verdade 
fabida ;  aílim  pelo  que  pertence  á  Minha  Real  Fazenda  \ 
como  pelo  que  toca  á  defeza  das  Partes ;  na  forma  abaixo 
declarada. 

5  Com  as  contas  correntes  ,  que  forem  extraidas  do 
Thefouro  Geral  (  na  fobredita  forma)  entrará  fempre  a  Mi¬ 
nha  Real  Fazenda  com  a  fu  a  intenfao  fundada  ,  e  liquida¬ 
da,  aíTim  de  faélo  ,  como  de  Direito,  fem  neceífitar  de 
outra  alguma  prova. 

6  Neíla  certeza  affim  como  as  referidas  Contas  corren¬ 
tes  ,  e  papéis  a  ellas  concernentes  ,  fe  propozerem  no  Con- 
felho  ,  fe  aííignaráõ  por  defpacho  do  Juiz  Relator  dez  dias 
contínuos ,  fucceífivos ,  e  peremptórios  ,  que  íeraõ  logo  in¬ 
timados  aos  Executados  nas  fuas  PeíToas ;  ou  na  de  qualquer 
dos  feus  Socios ,  ou  Procuradores  ;  ou  por  Editaes  de  dez 
dias ,  nao  eftando  na  Corte  ,  nem  tendo  nella  Procurador  * 
ou  Socio ;  para  no  termo  dos  fobreditos  dez  dias  aífignados 
ajuntarem  os  documentos ,  que  tiverem  para  afua  defeza: 
E  cobrando  o  Efcrivaõ  os  autos  com  os  referidos  documen¬ 
tos  ,  e  declaraçoens  do  que  nelíes  fe  contiver ,  e  do  que  com 
elles  fe  pertender  provar ;  os  continuará  aomefmojuiz  Re¬ 
lator.  O  qual  achando  que  para  iíTo  concorre  juíf a  caufa  , 
poderá  ainda  conceder  aos  mefmos  Executados  os  dias  que 
lhe  parecerem  competentes  (  com  tanto  que  nao  excedam 
de  dez  )  para  fuftentarem  os  referidos  documentos ,  e  ade¬ 
garem  o  que  fizer  abem  dafuajuftiça  contra  a  execução. 
Porque  também  eftes  dias  devem  fer  continuos ,  fucceífivos  , 
e improrogaveis j  tanto  que  elles  forem  findos,  cobrará  o 
Efcrivaõ  os  autos ,  e  os  continuará  fem  efperar  outro  def¬ 
pacho  ,  ao  Procurador  Fifcal  a  quem  tocarem  }  o  qual  tam¬ 
bém  fem  outra  formalidade  os  levará  com  a  fua  repoíla  ao 
Confelho;  para  nelle  ferem  diftribuidos,  e  entregues  ao  Con- 
felheiro ,  que  fe  achar  no  Turno  ;  e  para  que  fendo  o  mef- 
mo  Confelheiro  Relator ,  fe  fentencee  em  conferencia  o 
que  for  juftiça  a  bem  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  das  partes. 

y  Attendendo  a  que  ou  osmeímos  Procuradores  Fifi* 

caes ,  ou  os  Executados ,  poderáò  ainda  ter  em  alguns  cafos 
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jufta  caufa  para  pedirem  alguma  declaraçaó  das  Sentenças, 
que  fe  proferirem  na  fobredita  fórma :  Ordeno  que  logo  que 
ellas  forem  proferidas,  fejam notificadas  no  termo  de  vinte 
e  quatro  horas ;  ou  as  mefmas  Partes  ;  ou  a  qualquer  dos  íeus 
Socios  ,  ou  Procuradores  com  a  intimaçaó  de  que  lhe  ficam 
correndo  cinco  dias  também  continuos  ,  e  improrogaveis ,  e 
contados  da  hora  da  intimaçaó  ,  para  poderem  embargar  , 
parecendo- lhes ;  ou  dentro  do  referido  termo  ;  ou  na  parte 
delle  que  reftar  ,  quando  forem  entregues  os  Embargos.  Os 
quaes  fendo  pelo  Efcrivaó  remettidos  no  mefmo  dia,  em  que 
os  receber  aos  refpeétivos  Procuradores  da  Fazenda  ,  os  tra- 
raò  eítes  ao  Coníelho  :  E  entregando-os  nelle  aojuiz Rela¬ 
tor  ;  feraÒ  julgados  na  fobredita  fórma  pelos  mefmos  Mi- 
niítros ,  que  houverem  proferido  a  Sentença  ,  fem  a  falta  de 
algum  dos  que  houverem  fido  Juizes  na  mefma  Sentença  ; 
efem  que  entrem  nos  embargos  outros  de  novo;  amenos 
que  naõ  feja  por  morte ,  ou  mudança  para  outros  Tribunaes : 
Para  que  fendo  os  embargos  julgados  por  provados  ,  man¬ 
dem  fufpender ,  e  annullar  as  Execpçoens ,  que  houverem 
feito  aos  Embargantes  :  E  para  que  fendo  os  mefmos  embar¬ 
gos  rejeitados ,  fe  mandem  extrair  dos  referidos  ProceíTos 
verbaes  as  Cartas  Executorias ,  com  que  fe  devem  profeguir 
as  execuçoens  até  fe  ajuntar  aos  autos  conhecimento  au- 
thentico  de  haverem  fido  as  quantias  delias  entregues  no 
Thefouro  Geral. 

8  Será  fempre  Juiz  Executor  deitas  Sentenças  o  Con- 
felheiro  da  Fazenda  que  Eu  for  fervido  nomear :  Vencendo 
eíte  á  cuíta  das  Partes  ( além  das  affignaturas )  dous  por 
cento  das  quantias  que  por  eífeito  das  fobreditas  Executo- 
rías  ,  e  procedimentos  que  delias  íe  feguirem  ,  entrarem  no 
Thefouro  Geral :  Havendo  Eu ,  como  Hey  defde  logo  por 
extinétos  todos  os  outros  Executores  Letrados  que  até  ago¬ 
ra  exercitaram  neíta  Corte  nas  differentes  Repartiçoens  da 
Minha  Real  Fazenda. 

p  Havendo  efta  entrado  com  a  fua  intenfaó  liquidada , 
e  fundada  de  faéto  ,  e  de  Direito  na  fórma  aflima  eftabele- 
cida  :  E  devendo  por  iífo  os  devedores  vir  também  a  Juizo 
preparados  com  as  íuas  defezas ,  que  fó  podem  çonfiftir  em 
quita çoens ,  e  pagas :  Mando  que  a  refpeito  delles  fe  obfer- 
ve  o  íeguinte. 

io  Apre- 
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10  Aprefentando  os  mefinos  devedores  quitaçoens  li¬ 
quidas  ,  e  puras  de  pagamentos  que  hajam  feito  no  Theíbu- 
ro  Geral ,  ainda  depois  de  terem  lido  prezos ,  ou  fequeítra- 
dos  ,  lhes  feraõ  logo  recebidas ,  e  elies  abfolutos  nas  con¬ 
correntes  quantias  das  fobreditas  quitaçoens :  De  forte  que 
extinguindo-fe  com  ellas  as  dividas  na  íua  total  importância 
naò  pagaráò  mais  cultas  do  que  aquellas  que  necelfarias  fo¬ 
rem  para  fe  lhes  expedirem  as  fuas  Sentenças  de  abfolviçaõ: 
E  havendo  os  ditos  pagamentos  lido  feitos  fomente  em  par¬ 
te  ,  fe  continuará  a  execução  pela  outra  parte ,  que  reítar 
para  fe  pagarem  os  dous  por  cento  ,  e  as  mais  cultas  que  fo¬ 
rem  competentes  ás  quantias  porque  fe  continuarem  as  exe* 
cuçoens. 

1 1  Coníiderando  que  as  execuçoens  ,  e  fequeítros  que 
fe  fazem  pelas  dividas  da  Minha  Real  Fazenda ,  fe  coítu* 
mam  impedir  muito  frequentemente  com  embargos  de  ter¬ 
ceiros  ,  fenhores ,  e  poífuidores ;  os  quaes  por  huma  par¬ 
te  faó  muito  attendiveis  quando  faõ  bem  fundados  ,  porque 
naÔ  poderia  haver  coufa  mais  incompativel  com  a  Minha 
conífante  Juítiça  ,  e  religiofa  clemencia  do  que  pagarem 
os  terceiros  ,  fenhores  ,  e  poífuidores  dos  taes  bens  por  erro, 
ou  engano  ,  o  que  na  realidade  fò  devem  os  outros  tercei¬ 
ros  Contratadores  ,  Thefoureiros ,  ou  Executores  negligen¬ 
tes  ,  ou  dolofos ;  e  que  pela  outra  parte  quando  faõ  malicio- 
famente  maquinados  os  referidos  embargos ,  naõ  cabe  na 
razao  que  produzam  eífeito ,  nem  poífam  preítar  impedi¬ 
mento  a  tao  mdifpenfaveis  execuçoens  \  ordeno  a  refpeito 
deites  embargos  o  feguinte. 

12  Sendo  certo ,  que  em  todo,  e  qualquer  juizo  ,  ou 
feja  ordinário  ,  ou  fummario  ,  ou  ainda  daquelles  em  que 
fe  procede  de  plano  ,  como  tenho  ordenado  ,  que  neftes 
cafos  fe  deve  proceder ,  nao  pode  Peífoa  alguma  fer  ad- 
rmttida  ,  fem  fe  ligitimar  antes  de  tudo  :  E  fendo  igualmen¬ 
te  certo  que  os  fobreditos  embargos  de  terceiro  ,  íenhor ,  e 
pofuidor  contém  por  fua  natureza  hum  remedio  meramente 
pofieílorio  no  qual  fempre  fe  ajuntam  os  tituíos  ainda  que 
fe  naõ  trate,  fenaõ  de  juítificar  com  elies  a  poífe  :  Orde¬ 
no  que  os  emhargantes  exibam  logo  com  os  feus  embargos 
todos  os  títulos  que  tiverem  para  legitimar-fe  :  E  Mando  , 
que  logo,  que  os  ditos  embargos  forem  oppoítos  ,  fejam 
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ímmediatamente  remettidos  pelo  Executor  ante  o  qual  Te 
oppozerem  ao  Efcrivao  ,  que  houver  expedido  a  executoria 
para  os  fazer  conclufos  ao  Confelho  da  Fazenda  :  Que  nel- 
le  fe  aííignem  aos  embargantes  dez  dias  contínuos ,  fuccefli- 
vos  ,  peremptórios,  e  improrogaveis  para  exibirem  os  mais 
titulos  ,  e  mais  provas  da  fua  legitimidade  para  poderem 
embargar  :  Que  findos  elles  fe  cobrem  os  autos  para  fe  con¬ 
tinuarem  pelo  Efcrivao  competente  ao  Procurador  da  Fa¬ 
zenda  :  Que  eíte  os  traga  com  a  fua  repofta  ao  Confelho, 
fem  mais  conclufao  para  ferem  julgados :  Qie  achando-  fe 
que  os  bens  com  eífeito  faò  dos  taes  embargantes ,  fejam 
eítes  abfolutos ,  e  as  execuçoens  que  fe  lhes  houverem  feito 
levantadas  :  Qie  porém  achando- fe  que  os  mefmos  embar¬ 
gantes  fe  nao  legitimam  ,  fejam  logo  excluídos  m  limine  ;  e 
fe  mandem  continuar  as  execuçoens ;  condemnando-fe  os 
fobreditos  embargantes  nas  cuítas  em  dobro }  e  na  dizima 
da  importância  dos  bens  a  favor  do  Contrato  da  Chancella- 
ria  Mór ,  por  onde  as  outras  Dizimas  fe  cobram. 

1 3  Attendendo  na  mefma  forma  aos  embaraços ,  que 
tem  refuítado  á  arrecadaçao  da  Minha  Fazenda  do  concur- 
fo  ,  ou  labyrintho  dos  credores  particulares ,  e  das  preferen¬ 
cias  fundadas  na  Ordenaçaô  do  Reino ,  que  as  tem  gradua¬ 
do  pela  prioridade  das  penhoras ;  com  os  graves  inconvenien¬ 
tes  ,  que  a  experiencia  tem  moítrado  ,  e  de  que  me  tem  fido 
prefentes  os  gravames :  Mando  que  da  publicação  deíla  em 
diante  fe  nao  poíTam  mais  graduar  as  preferencias  pela  prio¬ 
ridade  das  penhoras ,  nem  ainda  a  refpeito  dos  credores  par¬ 
ticulares  :  E  que  ainda  entre  eíles  credores  particulares  prefi¬ 
ram  os  que  tiverem  hypotecas  efpeciaes  anteriores ,  provadas 
por  Efcripturas  publicas ;  e  nao  de  outra  íorte ;  nem  por  ou¬ 
tra  maneira  alguma  qualquer  que  ella  feja  :  E  que  a  refpeito 
da  Minha  Real  Fazenda  fe  proceda  na  fôrma  abaixo  decla¬ 
rada. 

14  Logo  que  qualquer  credor  pertender  entrar  em  con- 
curfo  com  o  Meu  Real  Erário  fe  legitimará  antes  de  tudo 
verbal,  fummariamente ,  e  de  plano  j  produzindo  ante  o 
Juiz  Executor  todos  os  titulos ,  e  razoens  com  que  intentar 
preferir :  Para  o  mefmo  fazer  autuar  eftes  requerimentos  pe¬ 
lo  Efcrivao  a  que  tocar ,  o  qual  continuará  delles  vifta  imme- 
diatamente  ao  Procurador  Fifc.al  a  que  pertencer :  E  para 
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que  o  tal  Procurador  com  a  fua  repofta  leve  os  papéis  em  qué 
a  lançar  ao  mefmo  Confelho  ,  para  nelle  fe  decidirem  pela 
pluralidade  dos  votos :  de  forte  que  achando-fe  os  taes  pre¬ 
ferentes  em  algum  dos  dous  caíbs  em  que  devem  preferir  ; 
os  quaes  fao  :  Primeiro ,  o  de  terem  hypotecas  efpeciaes 
provadas  por  Efcripturas  publicas  ,  e  anteriores  aos  Contra¬ 
tos  dos  Rendeiros  da  minha  Fazenda  ,  e  ás  poífes  dos  Ma- 
giftrados,  ou  aos  provimentos  dos  Thefoureiros,  e  Offi- 
ciaes  obrigados  á  melma  Fazenda:  Segundo ,  o  de  terem  fen- 
tencas  também  anteriormente  alcançadas  contra  os  fobredi- 
tos,  com  pleno  conhecimento  da  caufa ,  e  naó  de  preceito;ou 
fundadas  na  confiífaõ  das  Partes  :  Em  qualquer  deíles  dous 
cafos  íe  mandem  fufpender  as  execuçoens ,  e  fe  proceda  ao 
levantamento  delias ;  e  dos  fequeílros ,  ou  penhoras,  que 
fe  houverem  feito. 

15  Achando-fe  porém  que  as  hypotecas  ainda  provadas 
por  Efcripturas  publicas  fao  fomente  geraes ,  ou  poíteriores; 
ou  que  as  fentenças ,  vendas ,  doaçoens ,  dotes ,  legados  , 
ou  alheaçoens  em  que  os  taes  Preferentes  intentarem  fun- 
darfe;  faõ  poftenores  aos  Contratos  Reaes,ou  aos  Provimen¬ 
tos  dos  Thefoureiros ,  ou  Officiaes  que  tem  a  feu  cargo  a 
arrecadaçaò  da  Minha  Fazenda  ,  ou  ás  poífes  dos  Magiílra- 
dos  que  tem  o  mefmo  encargo ;  logo  feraó  os  pertenfos  pre¬ 
ferentes  excluídos  tnUmine ,  como  inhâbeis ,  e  como  illegi- 
timos  contraditores  para  ferem  admittidos  a  concurfo  com  o 
Meu  Real  Erário;  e  fe  daraó  logo  defpachos  para  fe  ajun¬ 
tarem  aos  autos  das  Execuçoens  a  fim  de  nellas  fe  profeguir 
até  integral  pagamento  da  mefma  Real  Fazenda. 

TITULO  IV. 

Da  natureza  dos  Ofícios  da  Fazenda  Real. 

i  O  Endo  indifpenfavel  obviar  ao  abufo,  que  com 
geral  efcandalo ,  e  grave  prejuizo  da  arrecadaçaò 
da  Minha  Real  Fazenda ,  e  da  expedição ,  e  Direito  das  Par¬ 
tes,  fe  introduzio  neftes  últimos  tempos;  procurando-fe  os 
Oíficios  naó  para  cada  hum  fe  occupar  no  Meu  ferviço  ,  e 
no  Publico  do  Bem  commum  dos  Meus  Vaífallos ,  mas  fim 
para  nelles  fe  conílituirem  patrimônios  dos  que  os  accumu* 
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Iaram,ou  para  mteiramente  abandonarem  as  obrigaçoens  dei- 
les  ,  ou  para  entregarem  o  defempenho  delias  a  Peífoas  ab- 
jeétas,  e  impróprias:  Ordeno  pnmeiramente  que  todos  os 
Officios  da  Minha  Real  Fazenda ,  que  Eu  for  fervido  pro¬ 
ver  daqui  em  diante  tenham  a  natureza  de  meras  ferventias, 
as  quaes  nao  obítante  que  fejam  vitalicias ,  ou  triennaes , 
ficaráô  íempre  amoviveis  a  Meu  Real  arbitrio  :  Em  fegun- 
do  lugar  que  aíhm  fe  obferve  em  todas  as  propriedades  de 
Officios  deita  qualidade ,  que  fucceder  vagarem  ,  os  quaes 
fendo  por  Mim  providos ,  ferá  fempre  viíto  ferem  os  provi¬ 
mentos  delles  na  fórma  affima  declarada  ,  e  fem  que  nelles 
poífa  ter  lugar  o  Direito  cõmummente  chamado  Conjuetudi- 
nario  :  Em  Terceiro  lugar,  que  nenhum  Official  de  Carta 
poífa  acumuliar  em  fi  dous  Officios  da  Minha  Real  Fazen¬ 
da  ,  nem  dous  ordenados  nas  folhas  delia  ;  declarando-os, 
como  declaro  por  incompatíveis  ,  e  prejudiciaes  á  Paternal 
clemencia  com  que  procuro  que  os  eífeitos  da  Minha  Real 
benignidade  cheguem  ao  maior  numero  de  neceffitados  be- 
nemerítos  que  couber  no  poffivel :  Em  Quarto,  e  ultimo 
lugar ,  que  os  fobreditos  Officiaes  mandem  fazer  as  fuas 
peífoaes  obrigaçoens  por  fubítitutos  ,  que  por  Mim  nao  fo¬ 
rem  approvados  :  E  tudo  debaixo  da  pena  de  perdimento 
dos  Officios  ,  e  de  inabelidade  para  entrar  em  outros. 

Pelo  que  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço, Re¬ 
gedor  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  Confelheiros  da  Minha  Fa¬ 
zenda  ,  e  dos  Meus  Dominios  Ultramarinos ,  Mefa  da  Con- 
fciencia  e  Ordens  ,  Junta  dos  tres  Eítados  ,Infpe£tor  Gerai 
7do  Erário  publico,  Junta  do  Tabaco,  Governador  da  Re- 
laçao  ,  e  Cafa  do  Porto,  Junta  do  Commercio  deites  Rei¬ 
nos  ,  e  fetis  Dominios ,  Capitaens ,  Generaes  ,  Governado¬ 
res  ,  Defembargadores,  Corregedores,  Provedores ,  Juizes 
de  Fora  ,  Superintendentes  ,  e  mais  Magiítrados  ,  Officiaes 
dejuítiça  ,  Guerra,  ou  Fazenda,  a  quem  o  conhecimento 
deita  pertencer  a  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam  inteiramen¬ 
te  guardar  como  nella  fe  contém  ,  íem  duvida,  ou  embar¬ 
go  algum  ,  e  nao  obítantes  quaeíquer  Leys ,  Ordenaçoens  , 
Regimentos  ,  Alvarás ,  Provifoens ,  ou  eítilos  contrários  , 
que  todos ,  e  todas  para  eftes  eífeitos  fomente  Hey  por  dero* 
gados  de  Meu  Motu-proprio, certa  fciencia  Poder  Real,  Ple¬ 
no ,  e  Supremo ,  como  fe  de  todos  e  cada  hum  delles  hzeífe 
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efpecial ,  e  expreíTa  menção  $  ficando  aliás  fempre  em  feu 
vigor.  E  ao  Doutor  Manoel  Gomes  de  Carvalho  Defem- 
bargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mór  deftes  Reinos ,  Man¬ 
do  que  afaça  publicar  na  Chancellaria ,  e  que  delia  fe  re¬ 
metiam  Copias  a  todos  os  Tribunaes ,  Cabeças  de  Co¬ 
marcas,  e  Villas  deftes  Reinos:  Regiftando-íe  em  todos 
os  Lugares  onde  fe  coftumam  regiftar  íimilhantes  Leys :  E 
mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dada 
no  Palacio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  vinte  e  dous  dé 
Dezembro  de  mil  fetecentos  e  feflenta  e  hum. 


ELREY. 


/V, 


r 


Conde  de  Oeyras . 


CArta  de  L>ey  em  que  Vojfa  Magejlade  feios  motivos  dâ 
_ utilidade  publica  nella  exprejjbs ,  reduz  a  unica ,  priva¬ 
tiva  ?  certa ,  e  invariável  jurifdicçaõ  do  Confelho  da  Sua  Real 

d  ii  Fa- 


.(  >8  > 

Fazenda  todas  as  matérias  concernentes  a  ella ,  que  necejfi - 
tam  dos  exercidos  das  jurifdicçoens  voluntária ,  e  contendo - 
7^ ,  com  total  exclufiva  de  todas  as  outras  jurifdicçoens  que 
ate  agora fe  exercitaram  aos  ditos  refpeitos :  Tudo  na  fôrma 
affima  declarada . 

Para  V.  Mageílade  ver. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer  a  fez. 


Regiítada  neíta  Secretaria  de  Eítado  dos  Negocíos  do 
Reino  no  Livro  primeiro  do  Thefouro  Geral.  Nolfa  Se¬ 
nhora  da  Ajuda,  a  23  de  Dezembro  de  1761. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer . 

Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

Foi  publicada  eíta  Carta  de  Ley  na  Chancellaria 
mór  da  Corte ,  e  Reino.  Lisboa ,  29  de  Dezembro  de 
1761. 

Dom  Miguel  Maldonado. 

Regiítada  na  Chancellaria  mór  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leys  a  foi.  284.  Lisboa,  29  de  Dezembro 
de  1761. 

Antonio  Jofeph  de  Moura. 


Nu- 


Numero  I. 


Relarao  dos  Contratos  que  tem  recebimento  Diário  ,  o  qual 
be  arrecadado  pelos  Tbefoureiros ,  ou  Recebedores . 

O  Contrato  dos  Azeites. 

O  Contrato  do  Paço  da  Madeira. 

O  Contrato  da  Caía  das  Carnes, 

O  Contrato  dos  Portos  Secos. 

O  Contrato  da  Fruta. 

O  Contrato  do  Peícado  Frefco. 

O  Contrato  do  Sal. 

O  Contrato  do  Conluiado  da  Alfandega  da  Cidade  de 
Lisboa 

O  Contrato  do  Conluiado  da  Cafa  da  índia. 

O  Contrato  dos  Vinhos. 

O  Contrato  das  Sizas  do  Termo. 

O  Contrato  da  Chancellaria  dos  Contos ,  e  Cidade. 

O  Contrato  do  Conluiado  da  Alfandega  do  Porto. 

NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  a  vinte  e  dous  de  Dezembro 
de  mil  íetecentos  feííenta  e  hum. 

Conde  de  Oejras . 

A*.  '  '  \  <  1  4  i  •  *  .  j\ 

Numero  II. 

Rei  a  ç  ao  dos  Contratos ,  cujo  rendimento  cobram  por  Jí  os 

Contratadores. 

O  Contrato  do  Tabaco ,  que  deve  fer  fatisfeito  o  feu 
refpeélivo  rendimento  fegundo  as  condiçoens  do  meí- 
mo  Contrato. 

O  Contrato  do  Sabao. 

O  Contrato  das  Cartas  de  Jogar. 

O  Contrato  da  Saca,  e  Obriga  da  Cidade  do  Porto. 

O  Contrato  do  Pefcado  da  mefma  Cidade. 

Q  Contrato  das  Dizimas  da  Chancellaria  da  Cidade  de 
Lisboa. 


O 


O  Contrato  dos  Cinco  da  Alfandega  do  Porto. 

O  Contrato  das  Sizas  das  Cavalgaduras  da  Cidade  de 
Lisboa. 

O  Contrato  da  Mixilhoeira ,  e  Albufeira  do  Reino  do 
Algarve. 

O  Contrato  da  Chancellaria  da  Cidade  do  Porto. 

O  Contrato  do  Pelourinho ,  e  Adellas  da  Cidade  de  Lisboa. 
O  Contrato  das  Armaçoens  da  Farrobilhas  do  Reino  do 
Algarve. 

O  Contrato  da  Armaçaô  do  Medo  dos  Cafcos  do  Reino 
do  Algarve  na  Cidade  de  Tavira. 

O  Contrato  de  Santo  Antonio  de  Arnilhas ,  e  Monte  Gor¬ 
do  do  Reino  do  Algarve. 

O  Contrato  do  Rendimento  do  Confulado  do  Algarve. 
O  Contrato  da  Alfandega  da  Ilha  de  Saô  Miguel. 

O  Contrato  do  Rendimento  dos  dous  por  cento  da  dita 
Ilha. 

O  Contrato  do  Rendimento  da  Alfandega  da  Ilha  Ter¬ 
ceira. 

O  Contrato  do  Rendimento  da  Alfandega  da  Ilha  da 
Madeira. 

O  Contrato  do  Rendimento  da  Ilha  do  Faial 

Numero  III. 

* 

RelaçaÕ  dos  Contratos  dos  frutos  da  terra  em  que  as  colhei¬ 
tas  ,  e  vendas  delles  fao  annuaes . 

O  Contrato  do  Rendimento  dos  Quintos  de  Magrecija, 
e  Paradas  de  Fonte  Arcada. 

O  Contrato  do  Rendimento  da  Cafa  de  Baiao. 

O  Contrato  do  Rendimento  da  Cafa  de  Redondo. 

O  Contrato  do  Rendimento ,  e  Foros  da  Cafa  de  Sarzedas, 
O  Contrato  dos  Dizimos ,  e  Meunças  da  Ilha  do  Faial. 

O  Contrato  dos  Dízimos ,  e  Meunças  da  Ilha  do  Pico. 

O  Contrato  dos  Dizimos ,  e  Meunças  da  Ilha  Graciofa. 

O  Contrato  dos  Dizimos ,  e  Meunças  da  Ilha  da  Madeira. 

O  Contrato  dos  Dizimos ,  e  Meunças  da  Cidade  de  Angra. 
O  Contrato  dos  Dizimos ,  e  Meunças  da  Ilha  de  Saô  Jorge. 
O  Contrato  dos  Dizimos,  e  Meunças  da  Ilha  da  Praia. 

O  Con- 


O  Contrato  dos  Dízimos ,  e  Meunças  da  Ilha  de  Sao  Mí» 
guel. 

O  Contrato  do  Rendimento  da  Cafa  de  AíTentar. 

O  Contrato  do  Rendimento  do  Reguengo  de  Algés. 

O  Contrato  do  Rendimento  do  Almoxarifado  da  Malveira. 
O  Contrato  do  Rendimento  dos  frutos  do  Almoxarifado 
da  Azambuja. 

O  Contrato  do  Rendimento  da  Tulha  de  Thomar. 

O  Contrato  do  Rendimento  dos  Celleiros  do  Almoxarifa¬ 
do  de  Alcoelha. 

O  Contrato  dos  Sobejos  do  Almoxarifado  de  Benavente. 
O  Contrato  dos  Frutos  do  Celleiro  de  Albufeira,  e  Junceirâ» 
O  Contrato  do  Rendimento  do  Almoxarifado  das  Jugadas 
de  Salvaterra. 

O  Contrato  do  Rendimento  do  Almoxarifado  das  Barro¬ 
cas  da  Redinha. 

O  Contrato  do  Rendimento  do  Paul  de  AíTeca. 

No fla  Senhora  da  Ajuda,  a  vinte  e  dous  de  Dezembro 
de  mil  íetecentos  feífenta  e  hum. 


Conde  de  Oeyras . 


Impreíla  na  Oífícina  de  Miguel  Rodrigues* 


